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	As duas condições mais importantes para uma integração bem-sucedida são:
	1. O empenho dos dirigentes políticos
	2. A participação ativa da população de acolhimento


1. Liderança: Recomendações Práticas para os Dirigentes Locais

[image: Stopwatch with time motion blur]	Ações a curto prazo (0-12 meses)

✅ Lançar um programa de «embaixadores de boas-vindas», que permita aos cidadãos locais voluntariarem-se para conhecer e acompanhr um ou mais imigrantes durante um determinado período de tempo, fornecendo conselhos sobre costumes locais e procedimentos administrativos simples, prestando assistência linguística básica e facilitando os encontros com outros cidadãos locais. Isto reduz o isolamento. Formar os voluntários e emitir certificados para reconhecer essa formação.
✅ Criar um balcão único para a integração que ofereça aos recém‑chegados: 
a) informações sobre as suas responsabilidades e os seus direitos em conformidade com a legislação local, regional, nacional e europeia; 
b) cursos de línguas, centrados nas competências linguísticas necessárias para a conversação na vida quotidiana e tendo em conta o nível de competências digitais dos recém-chegados; 
c) apoio administrativo (residência, acesso a cuidados de saúde, reconhecimento de diplomas, etc.); 
d) ateliês sobre a redação de CV e informações sobre oportunidades de emprego. 
✅ Estabelecer parcerias com empregadores locais (privados e públicos) para oferecer estágios a imigrantes. Os líderes empresariais são, frequentemente, aliados fundamentais para facilitar uma integração bem‑sucedida.
✅ Organizar regularmente fóruns públicos com a população de acolhimento para debater as oportunidades, os progressos e os desafios associados ao processo de integração (por exemplo, a cada 3 meses). Associar os meios de comunicação social locais.
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✅ Criar equipas de vizinhança que reúnam os habitantes locais e os imigrantes para abordar em conjunto os desafios da vizinhança. Os dados mostram que a criação de espaços que permitam à população de acolhimento e aos imigrantes encontrarem-se, compreenderem-se mutuamente, descobrir interesses comuns e criar soluções em conjunto contribui para construir um sentimento de comunidade e reduzir as tensões. 
✅ Criar uma plataforma digital para estabelecer contactos entre a população de acolhimento e os imigrantes (por exemplo, em matéria alojamento, mentoria, competências, atividades de lazer, etc.). 
✅ Procurar e obter financiamento da UE/regional (por exemplo, Fundo para o Asilo, a Migração e a Integração, Fundo Social Europeu) para programas de longo prazo. 
✅ Formar os agentes de polícia, os professores e os profissionais de saúde para facilitar o processo de integração, prestando aconselhamento e reconhecendo e acolhendo a diversidade na comunidade. 
✅ Acolher anualmente um «Festival da Integração», organizado por imigrantes, que apresente as suas especialidades culinárias, a sua música e as suas criações artísticas.
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✅ Incentivar e facilitar a representação dos imigrantes no processo democrático local. Assegurar que compreendem como funciona, o que se espera deles, quais são os seus direitos, o que não é permitido e como contribuir para a vida democrática local. Fazer a experiência com assembleias de vizinhança ou conselhos escolares.
✅ Criar um fundo municipal para a integração com contribuições de empresas destinado a criar espaços mistos para a interação entre a população de acolhimento e os imigrantes (por exemplo, para atividades conjuntas de jardinagem urbana, ateliês culturais/musicais, etc.). 
✅ Alargar as parcerias com os empregadores locais (privados e públicos) de modo a incluir formação para setores específicos, como os cuidados de saúde ou as tecnologias da informação. 
✅ Publicar um relatório anual sobre a integração, que analise a forma como as atividades de voluntariado levadas a cabo pela população de acolhimento contribuem para resultados positivos. Divulgam amplamente o relatório. 
✅ Exercer pressão junto do governo nacional para obter um financiamento mais flexível para as iniciativas locais de integração.
✅ Evitar a formação de «guetos», ou seja, de bairros habitados predominantemente por um determinado tipo de população. Recorrer a incentivos, a investimentos e ao planeamento urbano e trabalhar com escolas e empresas para preservar a diversidade em todos os bairros. O objetivo é que todos os cidadãos que vivem na mesma cidade partilhem um sentimento comum de pertença.

2. Participação ativa da população de acolhimento: como mobilizar a população local

A. 	Criar confiança através da transparência e da comunicação
· Explicar claramente os benefícios da integração (por exemplo, crescimento económico, enriquecimento cultural, comunidades mais fortes).
· Debater abertamente as preocupações (por exemplo, falta de habitação, concorrência laboral), salientando ao mesmo tempo as responsabilidades e os direitos de todos.
· Trabalhar com os meios de comunicação social e os líderes comunitários para combater a informação incorreta.
B. 	Criar e apoiar programas de voluntariado e mentoria
· Formalizar o papel dos habitantes locais (por exemplo, no domínio da mentoria, da ajuda para a aprendizagem linguística ou do apoio em matéria de habitação). Exigir um nível mínimo de compromisso por parte dos voluntários (por exemplo, 6 meses) e ministrar-lhes formação. Os dados mostram que a coesão social aumenta quando os cidadãos da comunidade de acolhimento participam enquanto parceiros.
· Reconhecer tais contributos (por exemplo, mediante certificados, reconhecimento público, acesso gratuito a eventos culturais, oportunidades de estabelecimento de contactos).

C. 	Promover espaços partilhados e intercâmbios culturais
· Criar oportunidades de compreensão mútua. Os dados disponíveis mostram que o diálogo, a descoberta de interesses comuns, a partilha de conhecimentos, os projetos conjuntos, os intercâmbios culturais e culinários, etc., reduzem os preconceitos e promovem a compreensão mútua.
· Investir em espaços físicos onde a população local e os imigrantes interagem naturalmente (por exemplo, centros comunitários, parques, mercados). Assegurar a oferta de estabelecimentos de creche, criar oportunidades para intercâmbios linguísticos, organizar refeições partilhadas, etc.
· Apoiar iniciativas no terreno (por exemplo, clubes desportivos, projetos artísticos, jardins de bairro).

D. 	Mobilizar os empregadores e os sindicatos
· Incentivar as empresas a contratar e formar imigrantes (por exemplo, oferecer subsídios ou benefícios fiscais). O emprego acelera a integração.
· Criar parcerias setoriais (por exemplo, no domínio dos cuidados de saúde ou da logística) para fazer corresponder as competências dos imigrantes às necessidades de mão de obra.

E. 	Capacitar as instituições locais (escolas, polícia, cuidados de saúde)
· Dar formação aos professores, aos agentes de polícia e aos profissionais de saúde sobre competências culturais e práticas de luta contra a discriminação. Formar mediadores multilingues para trabalharem nessas instituições. 
· Incentivar a representação dos imigrantes nas instituições locais (por exemplo, associações de pais e professores, assembleias de vizinhança).
· Organizar reuniões regulares entre a polícia e as comunidades de imigrantes para reforçar a confiança e abordar as preocupações (por exemplo, sessões de informação, orientações, prevenção da definição de perfis raciais, etc.).

F. 	Utilizar ferramentas digitais para facilitar a participação
· Criar plataformas e aplicações em linha que permitam aos habitantes locais oferecer competências, alojamento ou mentoria aos imigrantes. Criar uma conta nas redes sociais através da qual os habitantes locais se possam voluntariar para ser mentores.
· Realizar campanhas nas redes sociais para divulgar histórias de sucesso e incentivar a participação.

G. 	Medir e comunicar o impacto
· Acompanhar e publicar regularmente dados sobre as taxas de emprego, o desempenho escolar, as competências linguísticas, o voluntariado por parte dos habitantes locais, a confiança social, etc.
· Celebrar marcos importantes (por exemplo, «100 habitantes locais foram mentores de imigrantes este ano»). Organizar uma cerimónia anual de entrega de prémios aos habitantes locais que participem nas atividades de voluntariado.
· Manter um diálogo constante com a população de acolhimento, com a comunidade imigrante, com os líderes comunitários e com os meios de comunicação social locais. 

Direitos e responsabilidades dos imigrantes e da população de acolhimento 

Responsabilidades dos imigrantes
· Conhecer e respeitar as leis e os regulamentos locais.
· Conhecer e respeitar os costumes e as normas culturais locais.
· Participar ativamente em programas linguísticos e de formação.
· Contribuir para a comunidade através do trabalho, do voluntariado ou da participação cívica.
· Empenhar-se na sua integração e na da sua família, estabelecendo simultaneamente relações com os cidadãos locais.

Direitos dos imigrantes 
· Acesso a serviços essenciais: alojamento, cuidados de saúde, educação e emprego.
· Respeito pela sua própria identidade, pela sua liberdade de religião e pelo seu contexto cultural.
· Oportunidades de aprendizagem linguística e de formação.
· Ser tratados com dignidade, sem discriminação e sem racismo.
· Participação na tomada de decisões da comunidade e em intercâmbios culturais.

Responsabilidades da população de acolhimento
· Mostrar tolerância e respeito por todos os recém-chegados e pelos seus direitos; respeitar a lei.
· Promover a compreensão e a aceitação dos imigrantes na comunidade.
· Apoiar as empresas e os serviços locais na adaptação às nuances culturais.
· Participar em iniciativas de desenvolvimento da comunidade que reúnam grupos diversos.
· Combater os mitos e a informação incorreta sobre os imigrantes.

Direitos da população de acolhimento 
· Participar na elaboração e execução das políticas de integração.
· Receber regularmente informações do órgão de poder local sobre o processo de integração. 
· Participar em intercâmbios culturais e eventos comunitários com os imigrantes.
· Receber formação e informações sobre o estabelecimento de relações com os recém-chegados. 
· Preservar os aspetos fundamentais da cultura e do modo de vida locais.

Princípios liberais e democráticos no contexto da integração 

· Os valores da liberdade e da democracia são universais – não se aplicam apenas a determinadas nacionalidades, religiões ou grupos étnicos. 
No entanto, precisam de ser ensinados, explicados, cultivados e defendidos.

· Todas as pessoas têm o direito de alcançar todo o seu potencial na sociedade.

· A língua é um instrumento fundamental para que uma pessoa possa realizar todo o seu potencial.

· As aspirações de uma pessoa são mais importantes do que a sua origem.

· Uma sociedade justa proporciona a todos igualdade de oportunidades.

· Capacitar os cidadãos para ajudarem a moldar a sua comunidade é a melhor forma de obter resultados.

· Uma diversidade bem gerida é uma fonte de força económica e cultural.

· A integração não significa que os imigrantes devam abandonar a sua identidade de origem. Trata-se de um processo que lhes permite contribuir para a nova sociedade em que vivem, no âmbito do qual a sua identidade única é valorizada e respeitada, ao mesmo tempo que respeitam e valorizam as leis e os valores da sua nova comunidade. 

· Uma integração bem-sucedida torna as comunidades locais mais fortes e mais resilientes. 

· A integração é essencial para o futuro da União Europeia, uma vez que se prevê que a população da União diminua e que as taxas de fecundidade permaneçam baixas, pelo que só será possível manter o nível de vida europeu nas próximas décadas em parte graças à imigração.



Combater a informação incorreta e a desinformação: a «sanduíche da verdade»
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Informação incorreta: 
Fornecimento de informações erradas ou enganosas.

Desinformação: 
Fornecimento deliberado de informações falsas.


A «sanduíche da verdade» demonstrou ser um método eficaz:

· Comece por apresentar os factos. 

· Alerte para o mito – mas brevemente, para evitar amplificar o mito! 

· Explique por que razão o mito está errado. 

· Repita os factos para os reforçar. 

Como aplicar o método da «sanduíche da verdade»:

· Repetir, repetir, repetir. Aproveite todas as oportunidades para repetir a «sanduíche da verdade». 

· Trabalhe ao mesmo tempo com outros intervenientes que sejam seus aliados. 

· Compreenda o seu público-alvo, comunique tendo em conta os seus valores e as suas emoções. 

· Recorra a um porta-voz de confiança. Assegure-se de que a mensagem é transmitida, em linha e fora de linha, por uma pessoa em que o público-alvo confia e com a qual se identifica. 

· Utilize o humor para atrair a atenção. 

· Aja rapidamente! 

Exemplos de políticas levadas a cabo em municípios de todo o mundo 

1. Aprendizagem de línguas e educação
· Cursos de línguas gratuitos ministrados nos bairros, nos locais de trabalho e nas escolas, com estruturas de creche, centrados nas competências necessárias para a conversação na vida quotidiana.
· Cursos de línguas flexíveis e modulares, com opções digitais.
· Cursos intensivos de línguas e orientação cultural para crianças refugiadas.
· Plataformas de avaliação e apoio para estudantes imigrantes, incluindo formação linguística.
· Ensino bilingue para apoiar a língua materna das crianças imigrantes, a par da língua local.
· Cursos de línguas gratuitos associados à formação profissional e à preparação para a cidadania.
· Programas de apoio linguístico na primeira infância e de participação dos pais.
· Cursos de línguas gratuitos em bibliotecas e centros comunitários.
· «Cafés das línguas» multilingues nos bairros.
· Cursos de línguas acelerados para candidatos a emprego.
· Cursos de línguas no local de trabalho para imigrantes.
· Atividades linguísticas e culturais de apoio à integração.
· Cursos de línguas online para quem aprende à distância.

2. Emprego, competências e integração económica
· Programas de formação profissional e de colocação no emprego para imigrantes, incluindo competências setoriais específicas e reconhecimento de qualificações estrangeiras.
· Associar imigrantes qualificados a profissionais da sua área no âmbito de programas de mentoria de curta duração.
· Programas de mentoria que associam empresários imigrantes a empresários experientes.
· Formação gratuita, microcréditos e criação de redes para empresários imigrantes.
· Balcões únicos para o emprego que oferecem uma correspondência entre oferta e procura de emprego, ateliês de redação de CV e cursos de línguas.
· Estágios subsidiados para imigrantes.
· Incentivos às empresas para contratarem imigrantes.
· Processo acelerado de reconhecimento das qualificações dos imigrantes
· Formação profissional setorial específica para imigrantes (por exemplo, cuidados de saúde, tecnologias da informação).

3. Alojamento e integração urbana
· Alojamento permanente e apoio social aos imigrantes e refugiados sem abrigo.
· Alojamento temporário para os imigrantes no âmbito de parcerias com ONGs locais.
· Quotas de habitação a renda reduzida para evitar a segregação étnica.
· Alojamento que integra diversos níveis de rendimentos e centros comunitários em zonas com uma elevada densidade de imigrantes.
· Planos de integração a nível das vizinhanças, com modernização das habitações e serviços sociais.
· Subsídios ao arrendamento e espaços comunitários para evitar a formação de «guetos».
· Ajuda financeira aos refugiados e imigrantes em risco de ficarem em situação de sem-abrigo.
· Parque habitacional público com quotas para imigrantes.
· Habitação assistida e patrocínio de base comunitária para refugiados.
· Alojamento temporário e assistência ao arrendamento para os requerentes de asilo.
· Assistência jurídica e assistência ao arrendamento para os imigrantes irregulares.
· Aconselhamento jurídico e financeiro para os inquilinos imigrantes.
· Alojamento permanente conjugado com ação social para imigrantes sem abrigo.

4. Coesão social e participação comunitária
· Festivais anuais que celebram a diversidade cultural para lutar contra os preconceitos e estabelecer relações.
· Reuniões regulares entre a polícia e as comunidades de imigrantes para criar confiança e abordar preocupações em matéria de segurança.
· Eventos sociais que reúnem imigrantes e famílias locais.
· Formação de mulheres multilingues em mediação comunitária.
· Centros comunitários que oferecem intercâmbios culturais, «cafés de línguas» e aconselhamento jurídico.
· Entradas em museus, bilhetes de teatro e aulas de arte gratuitos para imigrantes.
· Assembleias dirigidas pela comunidade para elaborar estratégias de integração.
· Presença de mediadores formados em resolução de conflitos em vizinhanças diversificadas.
· Aluguer gratuito de equipamento desportivo e reserva gratuita de centros desportivos para grupos de imigrantes.
· Plataformas comunitárias que oferecem aconselhamento jurídico, cursos de línguas e serviços de creche.
· Organização comunitária para defender os direitos dos imigrantes e os serviços de que beneficiam.
· Prémios anuais para pessoas ou organizações que promovem a integração.
· Programas de voluntariado que associam os habitantes locais a imigrantes recém-chegados.
· Fóruns públicos que permitem aos imigrantes exprimir as suas preocupações.

5. Inclusão digital
· Cursos gratuitos de literacia digital que ajudam os imigrantes a utilizar os serviços em linha e as ferramentas de procura de emprego e de aprendizagem de línguas.

6. Saúde e bem-estar
· Ateliês multilingues dedicados à saúde e apoio à saúde mental dos imigrantes.
· Exames médicos e apoio pós-traumático imediatos para os requerentes de asilo.
· Cuidados de saúde e serviços de saúde mental sensíveis à dimensão cultural.
· Clínicas móveis e intérpretes em centros de acolhimento para refugiados.
· Equipas médicas específicas para o rastreio médico e o acompanhamento da saúde dos refugiados.
· Exames médicos e apoio à saúde mental gratuitos para os refugiados.
· Psicoterapia e grupos de apoio adaptados do ponto de vista cultural.
· Acesso a cuidados de saúde, incluindo cuidados de saúde mental, para imigrantes irregulares.
· Cuidados pré-natais e pós-natais gratuitos para as mães imigrantes.
· Formação dos profissionais de saúde em competências culturais e acessibilidade linguística.

7. Infraestruturas para a integração e serviços de balcão único
· Balcões únicos para a integração que oferecem aconselhamento em várias línguas, ajuda para a resolução de problemas e serviços coordenados.
· Assistentes sociais multilingues e equipas de bairro que prestam um apoio local em zonas com uma elevada densidade de imigrantes.

_____________
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